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Introdução:	A	urologia	é	um	dos	campos	de	atuação	da	enfermagem.	O	tratamento	para	as	doenças	desta	área
depende	do	quadro	clínico	do	paciente,	as	opções	vão	desde	a	conduta	conservadora	até	os	procedimentos	cirúrgicos.
Assim,	 com	 o	 intuito	 de	 promover	 um	 cuidado	 diferenciado	 nesta	 clientela	 faz-se	 necessário	 a	 implementação	 do
processo	 de	 enfermagem	 (PE),	 dispositivo	 que	 ajuda	 na	 definição	 das	 necessidades	 do	 paciente.	 Em	 apoio	 ao	 PE,
aplicam-se	 os	 sistemas	 de	 classificações,	 como	 a	 NANDA-I	 que	 aborda	 os	 diagnósticos	 de	 enfermagem	 (DE),
contemplados	 em	 domínios	 e	 classes.	 Logo,	 para	 estabelecer	 um	 DE	 do	 domínio	 11	 (Segurança/Proteção),	 é
necessário	 conhecer	 as	 características	 definidoras	 e	 os	 fatores	 de	 risco/relacionados.	Objetivo:	 identificar	 os	 fatores
relacionados	 e	 os	 fatores	 de	 risco	 do	 domínio	 11	 da	 NANDA-I	 em	 pacientes	 no	 pós-operatório	 imediato	 de
prostatectomia.	 Materiais	 e	 métodos:	 Estudo	 quantitativo,	 transversal	 e	 descritivo,	 realizado	 na	 clínica	 cirúrgica	 do
Hospital	Universitário	Onofre	Lopes,	em	uma	amostra	composta	por	50	pacientes.	O	período	de	coleta	deu-se	entre
os	meses	de	novembro	de	2010	e	abril	de	2011,	utilizando-se	de	um	roteiro	de	entrevista	e	exame	físico	baseado	na
Taxonomia	 II	 da	NANDA-I.	O	 projeto	 foi	 aprovado	 pelo	 Comitê	 de	 Ética	 em	Pesquisa	 da	Universidade	 Federal	 do	Rio
Grande	do	Norte,	 recebendo	o	Protocolo	nº	130/10	CEP/UFRN	e	Certificado	de	Apresentação	para	Apreciação	Ética
(CAAE)	 no	 0147.0.051.000-10.	 Resultados:	 Os	 resultados	 mostram	 que	 100%	 dos	 pacientes	 apresentaram	 os
fatores	 de	 risco:	 Ambiente	 com	 móveis	 e	 objetos	 em	 excesso,	 ausência	 de	 material	 antiderrapante	 no	 box	 do
chuveiro,	quarto	não	familiar	e	condições	pós-operatórias	do	DE	risco	de	quedas;	e	exposição	ambiental	aumentada	a
patógenos	e	procedimentos	 invasivos	do	DE	 risco	de	 infecção.	Os	 fatores	 relacionados	 tiveram	menor	 frequência,	o
maior	percentil	foi	o	fator	relacionado	extremos	de	idade,	do	DE	integridade	da	pele,	presente	em	36%	dos	pacientes.
Conclusão:	 O	 levantamento	 dos	 fatores	 relacionados	 e	 de	 risco	 contribui	 para	 o	 delineamento	 da	 assistência	 de
enfermagem,	permitindo	a	implementações	de	ações	de	enfermagem	eficazes	para	a	resolução	dos	problemas.


